
 

1 de 8 

e-ISSN: 2176-0756 

https://doi.org/10.5585/2024.27233 

Editora Chefe: Heidy Rodriguez Ramos 

Coeditor: Ivano Ribeiro 

Editor Assistente: Leandro Rodrigues de Oliveira 

 

 
Rev. Ibero-Am. de Est. – RIAE 

Iberoamerican Journal of Strategic Management - IJSM  

São Paulo, 23(2), p. 1-8, e27233, 2024 

Editorial 

 

TRANSPARÊNCIA NAS TRANSCRIÇÕES DE DADOS DE PESQUISAS 

QUALITATIVAS 

 

Marcelo Roger Meneghatti1 Heidy Rodriguez Ramos2 Ivano Ribeiro3  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Caros leitores,  

 

Neste editorial, abordaremos um tema de grande relevância para as pesquisas 

qualitativas: o detalhamento da transcrição de dados. Este assunto tem sido objeto de 

discussão entre autores de métodos científicos, como Nascimento e Steinbruch (2019) que 

destacaram a negligência frequentemente observada na etapa de transcrição e propuseram 

normas para aumentar a precisão metodológica. 

O intuito deste editorial é detalhar os procedimentos adotados para a transcrição e 

preparação do corpus em investigações qualitativas. Trata-se de uma etapa metodológica 

importante quando procuramos robustez nas pesquisas divulgadas em nossos periódicos. A 
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precisão nas transcrições é essencial, conforme destacado por Maxwell (1996) e Silverman 

(2006), pois equívocos e imprecisões nesta fase podem comprometer seriamente a análise e 

interpretação dos resultados. Saldaña (2015) reforça a necessidade de transcrições detalhadas 

e consistentes para assegurar a transparência e confiabilidade dos estudos.  

Diversas características definem a transcrição de dados orais para um corpus de 

escrita. Embora haja limitação de espaço nos artigos, conforme as normas dos periódicos 

científicos, é preciso equilibrar objetividade e clareza. Os autores devem evitar a indiferença 

ou descuido no detalhamento, pois nele encontramos uma forma do leitor entender 

previamente como os dados foram tratados e o quanto esta etapa denota qualidade das 

análises a posteriori. Além disso, a transcrição adequada possibilita a reprodução 

metodológica do estudo, alcançando o rigor científico, que é a premissa máxima da pesquisa. 

 

Tipos de Transcrição 

 

A pesquisa qualitativa apresenta diversos formatos de transcrição de dados, e as 

escolhas devem ser de acordo com os objetivos específicos de cada estudo. Dentre os 

formatos, destacam-se a transcrição naturalizada e a desnaturalizada (Bucholtz, 2000; Oliver 

et al., 2005). No formato naturalizado, há um cuidado especial com os detalhes, obedecendo 

as diferentes formas de oralidade empregadas, inclusive ruídos da fala quando se trata de 

entrevistas gravadas. Na transcrição desnaturalizada, o texto pode ser “limpo” dos ruídos, 

focando mais nos significados do que nos contextos (Oliver et al., 2005).  

A escolha entre os diferentes formatos de transcrição pode afetar significativamente 

a compreensão do leitor, especialmente quando este não está familiarizado com o contexto 

cultural do estudo, o que também pode dificultar o trabalho do pesquisador (Pelzang & 

Hutchinson, 2018). Neste sentido, é importante destacar a cautela necessária ao delegar a 

transcrição a terceiros. Dependendo do objetivo do estudo, recomenda-se que o próprio 

entrevistador, pesquisador ou autor realize a transcrição ou, no mínimo, revise o material 

transcrito (Tong et al., 2007). Essas práticas reforçam o rigor e a confiabilidade da pesquisa. 

Existem outros formatos que podem ser interpretados como níveis de transcrição, 

considerando as seguintes classificações: as transcrições parciais, as transcrições literais, as 

literais com fala coloquial, e a do discurso (Gibbs, 2008). Compreender os níveis de 

transcrição e justificar esta escolha ao leitor demonstra alinhamento entre a coleta e as 
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análises dos dados. Cada tipo de transcrição possui suas próprias vantagens e limitações, que 

podem impactar significativamente o processo analítico e a interpretação dos resultados. A 

escolha do nível de transcrição adequado não apenas afeta a precisão e a riqueza dos dados 

transcritos, mas também influencia a forma como os resultados serão percebidos e 

compreendidos pelos leitores. A seguir, detalhamos os principais tipos de transcrição e suas 

distintas características, cada um com seu papel único no contexto da pesquisa qualitativa: 

 

• Transcrição parcial: usada para agilizar a pesquisa, principalmente quando há 

muito material, transcrevendo apenas os trechos relevantes para a pesquisa. 

Contudo, é preciso um cuidado para não perder partes ou categorias de análises 

importantes durante a codificação parcial.  

• Transcrição literal: executa uma correção da fala no momento da escrita (por 

exemplo: “tá” deve ser transcrito como: “está”). Este método não é muito 

eficiente para técnicas como análise do discurso.  

• Transcrição literal com fala coloquial: transcreve os ruídos “né”, “tô”, “a 

gente”, etc., obedecendo fielmente ao áudio original. 

• Transcrição do discurso: considerada a mais completa. Inclui os comentários 

sobre os ruídos e outras expressões além da fala, como sinais de nervosismo do 

entrevistado. 

 

Em relação à transcrição do discurso, sugerimos muita atenção às pesquisas do tipo 

estudo de caso, por exemplo, que frequentemente associam múltiplas técnicas de coleta de 

dados, como observações, diários de campo, entrevista, etc. É conveniente lembrar que a 

transcrição é uma forma de representar um material que foi gravado, mas, não o substitui por 

completo. Por isso, a tentativa de expressar os casos estudados tem maior sucesso quando o 

material transcrito reflete a realidade dos dados coletados com os devidos detalhamentos 

(Psathas & Anderson, 1990).  

 

Práticas Recomendadas 

 

Entre os Critérios Consolidados para relatar Pesquisas Qualitativas (COREQ) (Tong 

et al., 2007), destaca-se a prática da devolução das transcrições. Esse processo, também 
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denominado como validação da transcrição, ocorre após a finalização das transcrições, 

permitindo que os entrevistados as revisem para concordância, comentários ou correções do 

texto. É uma forma de comprovar que o processo foi cauteloso, além de buscar cumprir o 

aspecto ético da pesquisa, tão discutido na atualidade. Além disso, o COREQ é amplamente 

recomendado como um checklist de apoio para a pesquisa qualitativa, desde sua concepção 

até sua operacionalização. Seu uso facilita a compreensão de que se trata de uma pesquisa 

com rigor, transparência e clareza, pontos fundamentais para a publicação e socialização da 

pesquisa científica. 

O estudo de Azevedo et al. (2017, p. 163), também sugere uma sequência de assuntos 

importantes para serem lembrados no momento das transcrições das entrevistas: preparar, 

conhecer, escrever, editar, rever e finalizar. Estas etapas devem ser consideradas pelos 

pesquisadores antes de iniciar a codificação dos dados.  

 

Tecnologia e Transcrição 

 

As transcrições, sejam de entrevistas, de grupos focais, de diário do campo ou de 

observações, vêm ganhando diferentes ferramentas que tornam o processo mais tecnológico 

e ágil. Exemplos de softwares específicos para transcrição incluem o Transcriber, Microsoft 

Teams, Microsoft Word 365, entre outros, disponíveis em versões pagas e gratuitas. No 

entanto, o uso dessas tecnologias requer cuidadosa conferência por parte dos pesquisadores 

para assegurar a fidelidade entre a transcrição e o material original, uma vez que alguns 

termos podem ser mal interpretados por tais aplicativos.  

A falta de transparência nas técnicas utilizadas na transcrição no artigo é um dos 

aspectos negligenciados que merecem atenção. Como estratégia, alguns editores de 

periódicos têm solicitado um termo de consentimento para a disponibilização dos dados do 

manuscrito, caso necessário. Isso é particularmente relevante nas discussões sobre ciência 

aberta, que demandam transparência e detalhamento das transcrições.  

Ao seguir critérios como o COREQ ou quaisquer outras etapas pré-definidas para 

alcançar o rigor metodológico, entende-se que o uso de tecnologias para transcrever é apenas 

uma parte do processo. Transformar áudios em texto não garante, por si só, a qualidade da 

transcrição. Por isso, sugere-se que os pesquisadores dediquem um espaço no método para 
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explicar como as transcrições foram realizadas e quais cuidados foram tomados para 

assegurar uma análise de dados de alta qualidade. 

 

Recomendações úteis 

 

A Tabela 01 resume algumas dicas práticas que podem ser úteis ao realizar uma 

transcrição. Estas orientações cobrem diversos aspectos do processo de transcrição, 

oferecendo estratégias eficazes para assegurar que o material transcrito seja preciso, claro e 

de alta qualidade, o que é fundamental para a análise e interpretação posterior dos dados. 

 

Tabela 1 

Dicas práticas para transcrição de dados 

 

Aspectos a serem observados Descritivos 

Cuidado com a precisão e fidelidade Erros na transcrição podem distorcer a realidade do 

campo de estudo.  

Adote normas corretas Seja de maneira naturalizada, desnaturalizada, literal ou 

parcial, as normas devem garantir robustez e confiança 

para a pesquisa.  

Apoio em um bom software de 

transcrição  

Existem muitos softwares que ajudam o pesquisador na 

tarefa de transcrever, mas, nunca perca a disposição da 

conferência após o uso.  

Manter as transcrições organizadas Principalmente em pesquisas mais extensas é necessário 

um cuidado com datas, locais, e uma clara identificação 

para manter as gravações e os arquivos organizados.  

Ao divulgar as transcrições é preciso 

cuidar para garantir o anonimato  

Buscar sempre proteger os participantes da pesquisa em 

sua privacidade. A tramitação em comitê de ética é um 

mecanismo de apoio para essas situações. 

Mantenha um sistema de backup Coletar dados não é uma tarefa fácil. É preciso ter cuidado 

com as perdas, por isso, adote um sistema de backup que 

garanta uma boa proteção para seus dados. 
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Aspectos a serem observados Descritivos 

Siga padrões e estruturas  Os padrões vão estar relacionados ao tipo de análise a ser 

adotada. Mas manter os formatos, estruturas e 

formatações, ajudam na organização dos dados.  

Cuidado com o tempo Transcrições podem ser demoradas, muitas vezes mais do 

que a análise. É preciso controlar o tempo principalmente 

quando existem imposição de datas para conclusão.  

Aproveite o momento da transcrição 

para refletir sobre a pesquisa 

As transcrições são sempre uma oportunidade de 

reflexão. Insights, ideias de análise, e bons achados 

podem surgir neste momento para pesquisadores atentos.  

Ética  Esta é uma questão ampla, que envolve pontos como o 

consentimento dos participantes e sua proteção, a 

confidencialidade, a honestidade de não inventar ou 

alterar informações. Quem faz pesquisa precisa respeitar 

a pesquisa.  

Fonte: Dados da pesquisa (2024). 

 

Considerações Finais 

 

Este editorial busca destacar uma questão crítica frequentemente negligenciada nas 

pesquisas qualitativas: a precisão na transcrição de dados. Não pretendemos esgotar o tema, 

mas chamar a atenção para a importância deste detalhe, que pode aumentar 

significativamente a robustez e a confiabilidade dos artigos científicos publicados em nossos 

periódicos. Convidamos aos autores a refletirem sobre estas questões essenciais para 

aprimorar suas práticas de pesquisa: 

 

✓ Como foram realizadas as transcrições em sua pesquisa? 

✓ Quais cuidados você tomou para assegurar a qualidade na análise dos dados? 

✓ A metodologia de transcrição adotada contribuiu para a agilidade e robustez 

da sua pesquisa? 

✓ Você disponibilizou as transcrições para os entrevistados e avaliadores para 

validação? 
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Ao considerar estas perguntas durante a redação de seus trabalhos, você não apenas 

seguirá as melhores práticas, mas também contribuirá para a transparência e a ética no campo 

da pesquisa qualitativa. Desta forma, colaboramos para propiciar uma maior integridade e 

credibilidade das pesquisas em nossa comunidade científica. Esperamos que este editorial 

seja um convite à reflexão e ao compromisso contínuo com a excelência na condução de 

pesquisas qualitativas, assegurando que cada detalhe seja tratado com a máxima atenção e 

rigor. 
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